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Tendências contemporâneas na antropologia 
 
 

O curso, última disciplina obrigatória em antropologia, visa explorar 

algumas tendências contemporâneas no debate teórico na antropologia. 

Exploraremos a revisão e discussão de conceitos por autores de referência e os 

desdobramentos de novas questões teóricas em pesquisas recentes, tanto no 

Brasil quanto fora do Brasil.  

 
 
Setembro 
6/9 Apresentação do curso 
 

1. A virada reflexiva na antropologia: Revisitando o conceito de cultura 
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Wagner, Roy. A invenção da cultura. Cap. 1, 2, 3. CosacNaify, 2010, pp. 75-119. 
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Carneiro da Cunha, Manuela. ““Cultura” e cultura: conhecimentos tradicionais e 

direitos intelectuais”. In Cultura entre aspas, pp. 311- 373. 2009. 
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Comarrof, Jean & John. “Etnografia e imaginação históruca”, in Revista PROA, n
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vol. 1, 2010. 

 

 

2. A virada ontológica 
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Descola, Philippe. “Estrutura ou sentimento: a relação com o animal na Amazônia”. 

Mana 4(1):23-45, 1998. 
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Bogotá José Celestino Mutis, 75-96 (entre 2010 e 2013). 
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jan./jun. 2012 . 

 
outubro 
4/10 
Goldman, Marcio. “Quinhentos anos de contato”: por uma etnografia etnográfica 
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perspectiva negro-americana e indígena”, in Antropología en la modernidade: 
identidades, etnicidades y movimentos sociales en Colombia, 1997: 253-277. 
 

6/10 
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3. desconstruindo o conceito de arte 
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